
foram com e sem controle das plantas daninhas durante todo o ciclo da cultura e com e 
sem controle até aos 30,60,90,120,150,180,210,240  e 270 dias após o plantio. As principais 
espécies de plantas daninhas que ocorreram foram: Digitaria horizontalis, Sida glaziovii e 
Cenchrus echinatus. Os dados evidenciaram que a convivência das plantas daninhas com 
a cultura até os 90 dias não diminuiu significativamente a produção em relação a testemu­
nha mantida no limpo. Por outro lado, a manutenção no limpo a partir de 120 dias não 
incrementou significativamente a produção, sugerindo que o período crítico de controle 
da comunidade infestante esteja situado entre 90 a 120 dias após o plantio.

051- AVALIAÇÃO DE PARÂMETROS PARA O MONITORAMENTO DA
INTERFERÊNCIA DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DE SOJA. C.A.
Spadotto*, C.A.R. Silva** e S. Damasceno**. EMBRAPA/CNPDA*, Jaguariúna, SP
e UNESP/FCA**, Botucatu, SP.

Com o objetivo de avaliar o aproveitamento de parâmetros das plantas infestantes e
das plantas de soja no monitoramento da interferência das plantas daninhas, foi realizado 
um experimento com delineamento no campo em blocos casualizados, onde a cultura foi 
mantida na presença ou na ausência de comunidade infestante, desde a emergência, por 
diferentes períodos. O acúmulo total de matéria seca da comunidade infestante e 
parâmetros das plantas de soja, a saber; número de trifólios, área da lâmina foliar, acúmulo 
de matéria seca de folhas e total; podem ser utilizados no monitoramento das plantas 
daninhas na cultura. O acúmulo de matéria seca de cada espécie de planta infestante 
isoladamente, não apresentou importância como elemento interferente (competitivo).

052- DETERMINAÇÃO DO PERODO CRTICO DE PREVENÇO DA INTERFERNCIA
DE PLANTAS DANINHAS DE FOLHAS LARGAS NA CULTURA DE SOJA. C.A.
Spadotto*, DA.S. Marcondes** e CA.R. Silva**. EMBRAPA/CNPDA*, Jaguariúna,
SP; UNESP/FCA**, Botucatu, SP.

Experimento de campo foi realizado com o objetivo de determinar o período crítico
de prevenção da interferência (PCPI) de comunidade de plantas infestantes de folhas 
largas na produtividade da cultura de soja. Utilizou-se o delineamento experimental em 
blocos casualizados. A cultura foi mantida na presença ou na ausência de comunidade 
infestante de folhas largas, desde a emergência, por diferentes períodos. O PCPI deter­
minado foi de 21 a 30 dias do ciclo da cultura, segundo ajuste dos dados de produtividade 
da cultura ao modelo "Broken Stick". Pelo comportamento do PCPI observado, a com­
unidade infestante de folhas largas na cultura de soja pode ser controlada com o uso, uma 
única vez, de método momentâneo, desde que o controle seja eficazmente executado 
dentro do período crítico, garantindo, assim, alta produtividade da cultura.

053- O MODELO "BROKEN STICK" NA DETERMINAÇÃO DOS PERÍODOS DE
CONVIVÊNCIA POSSÍVEL ENTRE CULTURAS AGRÍCOLAS E COM­
UNIDADES VEGETAIS INFESTANTES. C.A. Spadotto** e A.J.B. Luiz*.
EMBRAPA/CNPDA*, Jaguariúna, SP; EMBRAPA/CPAC**, Brasília, DF.
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O uso inadequado da estatística na análise dos dados coletados frequentemente 
conduz a interpretações errôneas dos resultados. Alguns trabalhos científicos não ex­
ploram todo o potencial dos dados, restrigindo-se a um procedimento usual mínimo. 
Torna-se imprescindível a determinação, através de método estatístico apropriado, os 
períodos de convivência possível (PCP’s) entre as culturas agrícolas e as comunidades 
vegetais infestantes. Para séries quantitativas de tratamentos (diferentes períodos), a 
utilização da regressão é extremamente útil e indicada. Em pesquisas com o objetivo de 
determinar os PCP’s, o modelo "Broken Stick" torna-se instrumento de grande 
importância, pois expressa a dependência entre os tratamentos quantitativos e, portanto, 
não apresenta os inconvenientes da análise de variância usual e testes de comparação de 
médias.

054- EFEITOS DO HERBICIDA CLOMAZONE SOBRE A POPULAÇÃO 
MICROBIANA DO SOLO. E.C. Macedo, H.G. Blanco, M.B. Matallo e S. Chiba. 
Instituto Biológico, Campinas, SP.

Com o objetivo de verificar os efeitos do herbicida clomazone1 sobre os microrganis­
mos do solo, foi instalado um experimento em condições de campo, num solo de textura 
franco-argilo-arenosa no município de Artur Nogueira, SP. Foi adotado um delineamento 
de blocos ao acaso com quatro tratamentos e quatro repetições, sendo que os tratamentos 
constituíram-se de parcelas com aplicação do herbicida nas doses de 0,6,1,0 e 1,21/ha em 
pré-emergência da cultura da soja e uma parcela testemunha. As amostras do solo foram 
retiradas antes e após 1,2,4,8 e 10 semanas da aplicação do herbicida, secadas à sombra, 
peneiradas e preparadas diluições até 10'5 Alíquotas de 0,1 ml das diversas diluições foram 
colocadas em placas de Petri com meios de cultura específicos para o crescimento de 
fungos, bactérias e actinomicetos. A contagem do número desses microrganismos mostrou 
uma redução significativa no número de colônias de fungos e bactérias e um aumento na 
população de actinomicetos na amostragem feita após uma semana da aplicação do 
herbicida. Nas amostras posteriores houve uma recuperação dos números de colônias de 
todos os microrganismos, voltando à população inicial após a quarta semana de aplicação. 

l.Gamit 500.

055- ESTUDOS PRELIMINARES DA IMPORTÂNCIA DAS PLANTAS DANINHAS 
COMO HOSPEDEIRAS DE FUNGOS FITOPATOGÊNICOS. D.S. Jaccoud Filho, 
C. Puríssimo, L. Chrisner, M. Takuti, C. Strapassola e L.F. Mroz. UEPG, Ponta Grossa, 
PR.

O levantamento da incidência de fungos em plantas daninhas e suas constatações 
como plantas hospedeiras de fungos fitopatogênicos, tem como objetivos principais o 
melhor conhecimento da etiologia de algumas doenças e do potencial de inóculo dos 
fitopatógenos que incidem sobre culturas de importância econômica. Foram realizados 
levantamentos em plantas daninhas, infestantes das culturas do trigo, soja, feijão, milho, 
sorgo, arroz e olerícolas na região dos Campos Gerais, Ponta Grossa, PR. Nos levantamen­
tos realizados foram identificados fungos dos gêneros: Puccinia, Alternaria, Septoría, 
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